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RESUMO  

 

O objetivo deste estudo foi analisar as práticas alimentares dos usuários de 

um  Restaurante  Universitário  no  que  tange  seu  comportamento  alimentar.  Estudo  do 

tipo  descritivo  com  abordagem  quantitativa,  aplicado  aos  estudantes  da  Universidade 

Federal  do Pará,  usuários do RU, em Belém/PA. Foi  aplicado  formulário,  abordando: 

Informações Pessoais; Acadêmicas; Perfil Socioeconômico dos discentes; Hábitos que 

influenciam a alimentação e Comportamento Alimentar. A amostra foi de 359 discentes, 

49,03% possuíam entre 17 e 21 anos e 34,26% estudavam no turno diurno. Da amostra, 

57,66%  eram  cotistas  e  78,27%  não  possuíam  auxílio  acadêmico.  Sobre  as  refeições, 

47,35% somente almoçavam no RU e 83,84% preferiam alimentos caseiros. Satisfeitos 

com a porção de sobremesa, 75,21% e para o arroz a satisfação foi de 71,03%, farofa 

obteve  68,52%,  feijão  67,97%  e  salada  66,85%.  As  proteínas  obtiveram  66,57%  de 

satisfação  e  33,43%  de  insatisfação,  onde  74,17%  relataram  compensar  esta  falta 

servindo­se  com  maior  volume  de  acompanhamento  ou  entradas.  Conclui­se  que  as 

práticas  alimentares  adotadas,  são  influenciadas  pela  rotina  acadêmica  e  condições 

ofertadas  pelas  instituições.  O  restaurante  garante  refeições  seguras  e  é  um  ambiente 

familiar às preferências  alimentares dos discentes. Apesar de percentuais  satisfatórios, 

as escolhas alimentares são influenciadas por ações compensatórias, implicando em um 

comportamento alimentar desordenado. 

Palavras  Chaves:  Estudante;  Comportamento  Alimentar;  Restaurante;  Alimentação 

Coletiva. 
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ABSTRACT 

 

The objective of this study was to analyze the eating practices of University 

Restaurant (UR) users in terms of their eating behavior. This is a descriptive study with 

a quantitative approach, applied to students at the Federal University of Pará, UR users, 

in  Belém/PA,  between  October  17th  and  31st,  2022.  A  form  was  applied  addressing: 

Personal data; Academic information; Socioeconomic profile and Habits that influence 

Food and Eating Behavior. The sample consisted of 359 students, 49.03% from 17 and 

21 years old, of which 34.26% were enrolled in the day shift. From the sample, 57.66% 

were quota students and 78.27% did not have academic aid. Regarding meals, 47.35% 

attended  the UR only during  lunch and 83.84% preferred homemade  food. 75.21% of 

the sample were satisfied with the dessert portion, 71.03% with the rice portion, 68.52% 

with  the  farofa  portion,  67.97%  with  the  beans  portion  and  66.85%  with  the  salad 

portion. Proteins obtained 66.57% of satisfaction and 33.43% of dissatisfaction, which 

74.17% reported compensating for this lack by serving a larger volume of side dishes or 

starts.  It  is concluded that  the adopted eating practices are influenced by  the academic 

routine  and  conditions  offered  by  the  institutions.  The  restaurant  guarantees 

nutritionally safe meals and is a familiar environment for the students' food preferences. 

Despite  obtaining  satisfactory  percentages,  the  food  choices  are  influenced  by 

compensatory attitudes, implying disordered eating behavior. 

Keywords: Student; Feeding Behavior; Restaurant; Collective Feeding. 
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1.  INTRODUÇÃO  

 

O Ministério da Saúde estabelece a alimentação saudável como um direito 

básico, sendo necessário garantir o acesso permanente e regular, de forma socialmente 

justa, a uma prática alimentar adequada aos aspectos biológicos e sociais do indivíduo, 

de acordo com as necessidades alimentares especiais (BRASIL, 2014). 

Entre  as  políticas  públicas  que  promovem  a  alimentação  saudável,  o  Guia 

Alimentar para  a População  Brasileira  (GAPB)  apresenta orientações nutricionais que 

abordam desde a escolha, a combinação, o preparo, o consumo de alimentos e refeições 

até  fatores  que  podem  ser  obstáculos  para  adesão  a  uma  alimentação  adequada  e 

saudável.  Entre  suas  recomendações,  destacam­se  as  três  orientações  básicas  sobre 

comensalidade: comer com regularidade e atenção; comer em ambientes apropriados; e 

comer em companhia (BRASIL, 2014 Apud FONTELA BAPTISTA et al., 2022). Onde, 

comensalidade é definida como o ato de comer e beber junto. (HOUAISS, 2009 Apud 

DANTAS; DANTAS, 2018). 

Para  melhor  investigar  e  entender  as  práticas  alimentares,  é  importante, 

primeiramente, assimilar suas particularidades e seus determinantes, como é o caso do 

hábito e do comportamento alimentar (VAZ; BENNEMANN, 2014).  

O ingresso na universidade, principalmente quando a residência da  família 

se  localiza  distante  da  instituição  de  ensino,  gera,  para  alguns  estudantes,  a 

inevitabilidade  de  escolher  novos  espaços  sociais  de  alimentação  para  realizar  as 

principais  refeições  do  dia.  Desse  modo,  tais  transformações  interferem  na  lógica  das 

escolhas  alimentares  que  podem  ser  influenciadas  pelos  aspectos  sociais,  culturais  e 

econômicos (BASTIAN et al., 2019). 

O  Brasil  conta  com  o  Programa  Nacional  de  Assistência  Estudantil 

(PNAES),  o  qual  decreta  ações  de  assistência  estudantil  a  serem  desenvolvidas  nas 

seguintes áreas: moradia estudantil; alimentação;  transporte;  atenção à saúde;  inclusão 

digital;  cultura;  esporte;  creche;  apoio  pedagógico;  e  acesso,  participação  e 

aprendizagem de estudantes com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e 

altas habilidades e superdotação (BRASIL, 2010).  

Sobre a política de alimentação, o programa prevê a promoção de refeições 

gratuitas ou subsidiadas que visam incentivar a oferta de refeições saudáveis em espaços 

institucionais através da política de Restaurantes Universitários  (RU). A existência do 
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RU pode minimizar o impacto que a mudança do domicílio familiar acarreta à vida de 

estudantes universitários e contribuir para a manutenção da saúde do indivíduo, com a 

oferta de cardápios diversificados e nutritivos  (DA SILVA BENVINDO  et al., 2017). 

Classificado  como  restaurante  institucional  de  alimentação  coletiva  e  apontado  como 

um importante aliado à Segurança Alimentar e Nutricional (SAN) dos estudantes, o RU 

oferece acesso à  refeição com ótima qualidade nutricional, mesmo com um padrão de 

cardápio simples (AMBROSI, 2021). 

Partindo  do  exposto,  o  presente  estudo  teve  como  objetivo  analisar  as 

práticas  alimentares  dos  usuários  de  um  Restaurante  Universitário  no  que  tange  seu 

comportamento alimentar, de modo a compreender os fatores que as influenciam neste 

local. 
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2. OBJETIVOS  

2.1 Objetivo Geral 

­  Analisar as práticas alimentares dos usuários de um Restaurante Universitário no 

que tange seu comportamento alimentar. 

2.2 Objetivos Específicos  

­  Descrever as condições socioeconômicas dos estudantes; 

­  Analisar os fatores que influenciam os hábitos alimentares dos estudantes que 

frequentam o RU;  

­  Verificar as escolhas alimentares dos estudantes durante a utilização do serviço 

de alimentação. 
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3. REFERENCIAL TEÓRICO 

3.1 Rotina universitária e influência no comportamento alimentar de estudantes 

universitários. 

 

A  Organização  Mundial  de  Saúde  (OMS)  entende  como  qualidade  de  vida  a 

percepção do indivíduo sobre a posição na qual vive, no contexto cultural, social e em 

relação  aos  seus  objetivos,  expectativas,  padrões  e  preocupações  em  seu  dia  a  dia 

(OMS, 1998). 

Nas  universidades,  a  qualidade  de  vida  dos  estudantes  está  relacionada  aos 

aspectos vivenciados  em sua vida pessoal  e  acadêmica, onde  tais variáveis  interferem 

diretamente  no  bem­estar  psicológico,  ambiental,  físico  e  social,  acarretando  ao 

indivíduo  alto  nível  de  estresse,  além  de  interferir  no  desenvolvimento  educacional, 

motivação e interesse profissional (LAGE et al., 2021). 

O  ingresso  na  faculdade  constitui­se  como  uma  fase  de  transição  relevante  a 

respeito  do  estilo  de  vida  que  levam  os  ingressantes,  o  qual  exige  um  período  de 

adaptação  às  mudanças  (MORETTI;  HÜBNER,  2017).  Nesse  sentido,  o  tempo  é  um 

recurso limitado para os estudantes devido ao grande número de múltiplas tarefas. São 

exigidas  muitas  leituras,  entrega  de  trabalhos,  preparação  para  testes  e  a  tentativa  de 

conciliação  com  atividades  extracurriculares  (DO  REGO  LEITE;  TAMAYO; 

GÜNTHER, 2003). 

A  transformação  ambiental  com  a  entrada  no  mundo  universitário  acarreta  

mudanças, onde os estudantes, muitas vezes, passam a  adotar comportamentos menos 

saudáveis.  A  alta  cobrança,  responsabilidade  e  estresse  dos  estudos  ocasionados  pela 

universidade,  têm  sido  os  responsáveis  pelo  surgimento  de  problemas  físicos  e 

emocionais  destes  estudantes  (TASSINI  et  al.,  2017).  Assim,  o  estudante  passa  por 

mudanças e adquire  responsabilidades novas e isso inclui a alimentação (LIMA et al., 

2019). 

 O termo “comportamento” é definido como: a maneira de se comportar ou de se 

conduzir;  procedimentos;  conjunto  de  ações  observáveis  de  um  indivíduo.  Pode  ser 

entendido, também, como um conjunto de reações do indivíduo diante das interações do 

meio  onde  está  envolvido  sob  determinadas  circunstâncias  (ALVARENGA  et  al., 

2015). Assim, o comportamento alimentar trata­se de uma conduta complexa que inclui 
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determinantes internos e externos ao indivíduo, sendo formado, portanto, por inúmeros 

fatores,  nos  quais  se  incluem  os  de  ordem  biológica,  psicológica  e  ambiental 

(MORAES, 2014). 

Com o passar dos anos, as modificações familiares ocorridas na sociedade têm 

resultado  em  alterações  de  comportamentos  (DE  SOUZA  DIAS;  BRITO;  COSTA, 

2016). A partir do ingresso na universidade, com as novas responsabilidades, alimentar­

se e, mais que isso, o comportamento alimentar passa a ser modificado sem o mínimo 

de atenção, ou autoanálise, em relação ao que se come. Assim, alguns estudantes podem 

ter uma alimentação pouco saudável, ou ainda, não saudável  (CÂMARA; RESENDE, 

2021). 

Muitos estudantes se deparam com a necessidade de responderem por si frente às 

demandas  alimentares.  Portanto,  essa  necessidade,  associada  aos  hábitos  diários, 

aspectos  culturais,  socioeconômicos,  psicológicos,  além  de  situações  decorrentes  do 

meio acadêmico, podem contribuir para escolhas alimentares inadequadas (OLIVEIRA 

& DIAS, 2017 apud PIMENTA, 2020).  

Sendo  assim,  o  ambiente  alimentar  universitário  é  um  espaço  que  merece 

especial  atenção,  pois  pode  influenciar  os  hábitos  alimentares  de  adultos  jovens 

estudantes nele inserido, uma vez que aspectos deste ambiente, como disponibilidade de 

alimentos, acessibilidade física e financeira, entre outros, podem agir como facilitadores 

ou barreiras para as escolhas saudáveis. O ambiente alimentar universitário desencoraja 

uma  alimentação  saudável  e/ou  estimula  práticas  alimentares  não  saudáveis  tendo  em 

vista  a  baixa  qualidade  nutricional  dos  alimentos  comercializados  em  outros 

estabelecimentos nele existentes (PEREZ; CASTRO; FRANCO, 2022). 

3.2 Transição nutricional e Unidades de Alimentação e Nutrição (UANs) 

Nas  últimas  décadas,  acompanhando  a  nova  ordem  mundial,  o  Brasil  tem 

apresentado  mudanças  estruturais  no  padrão  comportamental  relacionado  à  dieta  e 

hábitos  cotidianos,  associadas  às  mudanças  econômicas,  demográficas,  ambientais  e 

culturais,  sendo estas características de um processo denominado  transição nutricional 

(BARROS et al., 2021). 

No Brasil,  as despesas  com alimentação  representam 14,2% da despesa  total  e 

17,5% das despesas de consumo realizadas pelas famílias brasileiras, além disso houve 

um  aumento  de  8,7  pontos  percentuais  no  peso  da  despesa  com  alimentação  fora  do 
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domicílio  no País,  segundo  a  Pesquisa  de  Orçamentos  Familiares  (POF)  2002­2003  e 

2017­2018 (IBGE, 2019).  

Com o decorrer dos anos, deixamos de ser uma população rural (66% nos anos 

50)  para  uma  condição  de  país  predominantemente  urbano  (80%  das  pessoas, 

atualmente); outro episódio a ser considerado é o fato da inserção da mulher no mercado 

de  trabalho, principalmente na década de 70,  o que  implicou na  formação de  famílias 

economicamente  dependentes  da  participação  da  renda  da  mulher  no  sustento  da 

família. Assim, perde­se a figura da mulher “dona do lar”, o que passa a implicar na 

qualidade da alimentação, uma vez que elas já não dispõem de tanto tempo disponível 

para  preparar  as  refeições  com  tanta  qualidade,  preferindo,  assim,  alimentos 

industrializados, e, até mesmo, a realização das refeições fora do lar, principalmente em 

restaurantes, pensões e fast­foods (DE SOUZA et al., 2016). 

Nesse  sentido,  a  opção  de  realizar  alimentação  fora  do  lar  em  países  em 

desenvolvimento,  como  é  o  caso  do  Brasil,  pode  ser  atribuída,  principalmente,  às 

mudanças em variáveis socioeconômicas, como, por exemplo, o crescimento da renda e 

a  fatores  relacionados  ao  tempo  disponível  dos  indivíduos.  Em  outras  palavras,  uma 

maior  disponibilidade  de  renda  pode  aumentar  a  demanda  pela  escolha  de  realizar 

alimentação fora do lar. Do mesmo modo, o tempo pode ser determinante no aumento 

desse  consumo,  quando  se  busca  substituir,  por  exemplo,  atividades  que  consomem 

muito  tempo,  como  o  preparo  do  alimento  no  domicílio,  por  outras  que  demandam 

menos  tempo,  como  o  consumo  de  alimentos  prontos  fora  do  lar  (QUEIROZ; 

COELHO, 2017). 

Assim,  as  modificações  constantes  e  aceleradas  no  sistema  de  produção  e 

processamento  de  alimentos,  bem  como  a  globalização  das  economias,  costumes  e 

mercados, inserem as práticas alimentares em um ambiente suscetível a mudanças, uma 

vez  que  na  sociedade  urbano­industrial  os  processos  de  transformação  são  muito 

rápidos, fazendo com que o indivíduo os reproduza socialmente de forma fragmentada 

em seu próprio meio. (MELO et al., 2021). 

A partir dessas mudanças,  surgiram os Sistemas de Alimentação Coletiva, que 

são  todos  os  estabelecimentos  que  produzem  refeições  em  quantidades  industriais.  A 

respeito desses estabelecimentos, existem dois  tipos: os  institucionais e os comerciais, 

ambos possuem o objetivo comum de preparar e fornecer refeições sadias e nutritivas, 

seja  para  o  consumo  no  próprio  estabelecimento  ou  para  fornecimento  (CORDEIRO 

NETO, 2020). 
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Desse  modo,  a  expansão  do  mercado  alimentício  e  o  aumento  da  procura  por 

refeições fora do lar implicam na necessidade da implantação de locais fornecedores de 

refeições  saudáveis  que  garantam  maior  qualidade  nutricional,  sensorial  e  higiênico 

sanitária  em  toda  cadeia de produção e na  entrega do produto  final  obtendo,  ainda, o 

controle de produção e custo acessível de acordo com o tipo de cardápio proposto com a 

finalidade de atender maior parte da população e, através disso, garantir a promoção da 

saúde (DOS SANTOS OLIVEIRA., et al 2021). 

3.3 Assistência estudantil e restaurantes universitários como espaços promotores 

de Segurança Alimentar e Nutricional (SAN) 

A  trajetória  da  assistência  estudantil  ao  longo  da  educação  brasileira  tem  sua 

origem  na  década  de  1930,  no  governo  de  Getúlio  Vargas.  A  política  de  assistência 

estudantil passou a integrar a Constituição Federal de 1934, no artigo 157, a qual previa 

a  doação  de  fundos  a  discentes  necessitados  através  do  fornecimento  de  material 

escolar, bolsa de estudo, assistência alimentar, dentária e médica (HADDAD, 2013). 

A  partir  de  então,  o  crescimento  da  educação  superior  iniciou­se  entre  as 

décadas  de  1950  e  1970,  entretanto  foi  na  década  de  1970  que  o  ensino  superior 

expandiu  resultando,  assim,  na  ampliação  do  número  de  matrículas  de  300  mil,  em 

1970,  para  um  milhão  e  meio,  em  1980.  Tendo  em  vista  a  expansão  das  vagas,  a 

juventude  inserida  em  classes  sociais  mais  baixas  passou  a  ter  maior  acesso  à 

universidade, implicando, assim, na criação de demandas específicas para atendimento 

desse público. Assim, iniciaram reivindicações e lutas,  junto ao movimento estudantil, 

onde  as  instituições  de  educação  passaram  a  assumir  a  responsabilidade  pela 

manutenção de algumas necessidades básicas dos estudantes que não possuíam recursos 

financeiros suficientes para a sua permanência na universidade (IMPERATORI, 2017). 

Desse modo, na tentativa de garantir a permanência no ensino superior público e 

o sucesso acadêmico dos discentes, foi publicada em 2007 a portaria nº 39 do Ministério 

da  Educação,  ampliada  e  alterada  pelo  decreto  nº  7234/2010,  o  qual  reorganizou  e 

ampliou o Programa Nacional de Assistência Estudantil  (PNAES),  com  o objetivo de 

disciplinar a oferta de assistência estudantil nas instituições federais de ensino superior 

públicas (ARAÚJO et al., 2019). 

O Plano Nacional de Assistência Estudantil (PNAES) define as seguintes áreas 

prioritárias: 
I – moradia estudantil;  
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II – alimentação;  

III – transporte;  

IV – atenção à saúde;  

V – inclusão digital;  

VI – cultura;  

VII – esporte;  

VIII – creche;  

IX – apoio pedagógico;  

X  –  acesso,  participação  e  aprendizagem  de 

estudantes  com  deficiência,  transtornos  globais  do 

desenvolvimento  e  altas  habilidades  e 

superdotação” (BRASIL, 2010).  

 

A  alimentação  é  importante,  pois  está  ligada  ao  atendimento  de  necessidades 

básicas  e  à  garantia  de  acesso  à  alimentação  adequada  (PEREIRA,  2018).  Nesse 

sentido, ao se tratar de aspectos relacionados à assistência estudantil, nas universidades 

públicas, a alimentação está entre os principais indicadores sociais de sobrevivência e o 

RU é um importante instrumento de satisfação de necessidades básicas, educativas e de 

ação social (PEREIRA, 2018).  

À  vista  disso,  os  Restaurantes  Universitários  RUs,  são  considerados  UANs  e 

devem  fornecer  uma  alimentação  variada  e  equilibrada  nutricionalmente, 

desenvolvendo  e  promovendo  hábitos  alimentares  saudáveis.  Segundo  o  MEC,  eles 

foram criados para oferecer aos discentes acesso à alimentação saudável de forma que 

os  ajudassem  a  manter  seus  estudos.  Na  década  de  50,  a  Universidade  do  Brasil, 

localizada no Rio de Janeiro, iniciou o trabalho do primeiro RU (HADDAD, 2013). 

Portanto,  os  RU  são  integrantes  de  um  extenso  processo  produtivo  chamado 

Alimentação Coletiva, a qual utiliza os termos “Serviços de Alimentação”, “Unidades 

de Alimentação e Nutrição” e “Unidades Produtoras de Refeições” para nomear os 

ambientes  onde  são  produzidas  e/ou  distribuídas  as  refeições  para  uma  coletividade 

(SILVA;  OLIVEIRA;  HADDAD,  2016).  Logo,  os  serviços  de  alimentação  em 

instituições  de  educação  superior  públicas  são  realizados  por  Restaurantes 

Universitários e demais estabelecimentos que integram e trabalham para o fornecimento 

de uma alimentação balanceada para a coletividade eminentemente discente, assumindo, 

assim, a finalidade de contribuir para a manutenção do estado nutricional adequado às 

necessidades dos usuários, bem como a sua permanência na universidade e a conclusão 
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do  curso  de  graduação  em  condições  adequadas  de  saúde  (DE  PAULA;  BIFANO, 

2019). 

3.4 Política Institucional de Assistência Estudantil e de Acessibilidade (PINAE) da 

Universidade Federal do Pará (UFPA). 

 

Conforme a Resolução n⁰ 828, de 23 de março de 2021, a qual aprova a Política 

Institucional  de  Assistência  Estudantil  e  de  Acessibilidade  (PINAE)  da  Universidade 

Federal do Pará (UFPA), orienta a política de atendimento aos discentes em situação de 

vulnerabilidade  a  ser  coordenada  pela  Superintendência  de  Assistência  Estudantil 

(SAEST), órgão diretamente vinculado ao Gabinete da Reitoria da Universidade Federal 

do Pará.  

UFPA  (2021)  ressalta  que  a  PINAE  está  organizada  em  quatro  eixos 

estruturantes:  I) Assistência Estudantil;  II)  Integração Estudantil;  III)  Acessibilidade e 

IV)  Alimentação  Estudantil,  criados  para  assegurar  ao  discente  em  situação  de 

vulnerabilidade  socioeconômica  condições  de  permanência,  conclusão  do  curso  com 

êxito e o fortalecimento da cidadania em seu âmbito maior.  A qual também define os 

termos abaixo: 
  

I)  Assistência  Estudantil:  eixo  direcionado  para  a  elaboração, 

execução  e  acompanhamento  de  programas,  projetos  e  serviços 

destinados  ao  atendimento  de  discentes  em  situação  de 

vulnerabilidade  socioeconômica.  As  ações  vinculadas  ao  eixo 

Assistência  Estudantil  são  realizadas  por  meio  de  concessão  de 

auxílios  financeiros  diretos,  indiretos  e  de  moradia  estudantil,  os 

quais visam contribuir diretamente para a permanência e conclusão 

do  curso  de  graduação  dos  discentes  em  situação  de 

vulnerabilidade socioeconômica nesta universidade. 

 

II)  Integração  Estudantil:  eixo  responsável  por  programas 

estratégicos de  Assistência Estudantil  voltadas para  concessão de 

auxílios indiretos (serviços) prestados pela própria SAEST e/ou em 

parceria  com  Unidades  Acadêmicas  e  Regionais,  em  fluxo 

contínuo, publicizados por meio de instruções normativas e editais. 

III)  Acessibilidade:  eixo  que  materializa  a  Política  de 

Acessibilidade na UFPA para atender o público alvo da Educação 

Especial no Ensino Superior, prestando Assistência Estudantil aos 



20 
 

discentes  com  deficiência  (física,  visual,  auditiva,  Transtorno  do 

Espectro  Autista  –  TEA  e  intelectual)  e  superdotação/altas 

habilidades,  promovendo  acesso,  participação  e  aprendizagem  a 

estes,  a  partir  do  fomento  para  a  eliminação  de  barreiras 

pedagógicas,  de  comunicação  e  informação,  tecnológicas, 

arquitetônicas, urbanísticas e de mobiliário e atitudinais. 

 

IV) Alimentação Estudantil: visa garantir aos estudantes o direito 

humano  à  alimentação  adequada,  por  meio  de  serviços  de 

alimentação e nutrição, de forma a contribuir para o enfrentamento 

às  desigualdades  sociais,  colaborando  para  a  permanência  e 

conclusão no ensino superior.  
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4 MATERIAL E MÉTODOS  

4.1 Material 

­  Formulário online na plataforma Google Forms. 

­  Tablet ­ Modelo Galaxy Tab A7 Lite ­ SAMSUNGⓇ, Seoul, Coreia do Sul. 

­  Cartazes impressos contendo o QR Code e link da pesquisa. 

4.2 Métodos 

4.2.1 Tipo de estudo 

Trata­se de um estudo descritivo com abordagem quantitativa, aplicado entre os 

discentes da Universidade Federal do Pará, usuários do RU, campus Belém­PA.  

4.2.2 Critérios de Inclusão 

Foram  considerados  os  seguintes  critérios  de  inclusão:  Estudantes  de  qualquer 

curso de graduação ou pós­graduação da universidade, de todos os turnos, frequentantes 

do  RU  Campus  Belém  para  realização  de  suas  refeições,  ambos  os  sexos,  com  idade 

mínima de 18 anos. 

4.2.3 Critérios de Exclusão 

Foram  considerados  os  seguintes  critérios  de  exclusão:  Público  externo  e 

servidores da IES, os quais utilizam o restaurante para realização de suas refeições, mas 

não estão devidamente matriculados na instituição. 

4.2.4 Divulgação da Pesquisa 

O estudo foi divulgado entre o período de 17 a 31 de outubro de 2022 por meio 

de  cartazes  impressos  afixados  no  refeitório  e  na  área  de  distribuição  de  refeições  do 

restaurante,  também  foi  divulgado  nas  mídias  sociais  do  RU,  além  de  ser  difundido 

entre os discentes por meio do link:  

https://docs.google.com/forms/d/19GaPFF13wHJGdonrjwE0VdomKKIkgek9DeNP22q

YjZM/edit?usp=forms_home&ths=true&pli=1  e  QR  Code  como  forma  de  facilitar  o 

acesso ao link do questionário online. 

 

https://docs.google.com/forms/d/19GaPFF13wHJGdonrjwE0VdomKKIkgek9DeNP22qYjZM/edit?usp=forms_home&ths=true&pli=1
https://docs.google.com/forms/d/19GaPFF13wHJGdonrjwE0VdomKKIkgek9DeNP22qYjZM/edit?usp=forms_home&ths=true&pli=1
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4.2.5 Coleta dos dados 

A princípio, foi aplicado um teste piloto com um grupo de discentes do curso de 

Nutrição,  os  quais  obedeciam  aos  critérios  de  inclusão  da  pesquisa,  possibilitando  a 

realização  de  ajustes  no  questionário,  caso  necessário,  antes  de  ser  divulgado  para  a 

comunidade universitária. O teste piloto procurou analisar se as questões do formulário 

estavam  dispostas  de  forma  objetiva,  de  fácil  entendimento,  além  de  ser  observado  o 

tempo que demandava respondê­lo. 

No  salão  do  RU/UFPA,  os  participantes  foram  convidados  a  responder  um 

questionário  do  tipo  online,  o  qual  foi  disponibilizado  na  plataforma  Google  Forms 

sobre  as  práticas  alimentares  e  comportamento  alimentar,  respondê­lo  demandava  em 

torno de 7 minutos. Além disso, o QR Code  também foi disponibilizado aos discentes 

no momento da coleta. Inicialmente, após a disponibilização do tablet institucional para 

que pudessem responder no momento da abordagem, os pesquisadores apresentaram a 

pesquisa aos usuários, os quais foram convidados a participar dela, os objetivos foram 

esclarecidos, bem como sobre os aspectos éticos. 

Ao  acessar  o  questionário,  o  cliente  tinha  acesso  ao  Termo  de  Consentimento 

Livre  e  Esclarecido  (TCLE)  contendo  todas  as  informações  sobre  o  estudo  incluindo 

objetivos, riscos, benefícios, critérios de inclusão e exclusão, metodologia, entre outras 

informações pertinentes, e, se estivesse de acordo, confirmando seu aceite em participar 

do estudo, o participante teria acesso às perguntas do estudo. O questionário continha 27 

perguntas  e  foi  dividido  em  seções:  Informações  Pessoais;  Acadêmicas;  Perfil 

Socioeconômico  dos  discentes  usuários  do  restaurante;  Hábitos  Alimentares; 

Comportamento Alimentar.  

4.2.6 Análise de dados 

Os  dados  coletados  foram  disponibilizados  pela  plataforma  Google  Forms  e 

tabulados  no  software  Microsoft  Office  Excel  2016,  possibilitando  a  confecção  de 

tabelas. Os resultados foram analisados por meio da estatística descritiva, considerando­

se o número e percentual de respostas a cada pergunta do estudo. 

4.2.7 Aspectos Éticos 

A  pesquisa  foi  aprovada  pelo  Comitê  de  Ética  em  Pesquisa  da  Universidade 

Federal  do  Pará  (CEP/UFPA)  envolvendo  seres  humanos,  através  do  CAAE  nº. 
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32808720.3.0000.0018,  a  qual  é  fruto  do  projeto  Alimentação,  Saúde  e  Educação  à 

Comunidade  Universitária,  aprovado  sob  o  parecer  nº.  4.134.121.
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RESUMO  

 

O objetivo deste estudo foi analisar as práticas alimentares dos usuários de um Restaurante 

Universitário  no  que  tange  seu  comportamento  alimentar.  Estudo  do  tipo  descritivo  com  abordagem 

quantitativa,  aplicado  aos  estudantes da Universidade Federal  do Pará,  usuários do RU,  em Belém/PA. 

Foi  aplicado  formulário,  abordando:  Informações  Pessoais;  Acadêmicas;  Perfil  Socioeconômico  dos 

discentes;  Hábitos  que  influenciam  a  alimentação  e  Comportamento  Alimentar.  A  amostra  foi  de  359 

discentes, 49,03% possuíam entre 17 e 21 anos e 34,26% estudavam no turno diurno. Da amostra, 57,66% 

eram cotistas e 78,27% não possuíam auxílio acadêmico. Sobre as refeições, 47,35% somente almoçavam 

no RU e 83,84% preferiam alimentos caseiros. Satisfeitos com a porção de sobremesa, 75,21% e para o 

arroz  a  satisfação  foi  de  71,03%,  farofa  obteve  68,52%,  feijão  67,97%  e  salada  66,85%.  As  proteínas 

obtiveram 66,57% de satisfação e 33,43% de  insatisfação, onde 74,17% relataram compensar esta  falta 

servindo­se com maior volume de acompanhamento ou entradas. Conclui­se que as práticas alimentares 

adotadas, são influenciadas pela rotina acadêmica e condições ofertadas pelas instituições. O restaurante 

garante refeições seguras e é um ambiente familiar às preferências alimentares dos discentes. Apesar de 

percentuais satisfatórios, as escolhas alimentares são influenciadas por ações compensatórias, implicando 

em um comportamento alimentar desordenado. 

Palavras Chaves: Estudante; Comportamento Alimentar; Restaurante; Alimentação Coletiva. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

O  Ministério  da  Saúde  estabelece  a  alimentação  saudável  como  um  direito  básico,  sendo 

necessário garantir o acesso permanente e  regular, de  forma socialmente  justa,  a  uma prática alimentar 

adequada  aos  aspectos  biológicos  e  sociais  do  indivíduo,  de  acordo  com  as  necessidades  alimentares 

especiais (BRASIL, 2014). 

Entre  as  políticas  públicas  que  promovem  a  alimentação  saudável,  o  Guia  Alimentar  para  a 

População  Brasileira  (GAPB)  apresenta  orientações  nutricionais  que  abordam  desde  a  escolha,  a 

combinação,  o preparo,  o  consumo de  alimentos  e  refeições  até  fatores que podem ser obstáculos para 

adesão  a  uma  alimentação  adequada  e  saudável.  Entre  suas  recomendações,  destacam­se  as  três 

orientações  básicas  sobre  comensalidade:  comer  com  regularidade  e  atenção;  comer  em  ambientes 

apropriados; e comer em companhia (BAPTISTA et al., 2022). Onde, comensalidade é definida como o 

ato de comer e beber junto. (HOUAISS, 2009 Apud DANTAS; DANTAS, 2018). 

Para melhor investigar e entender as práticas alimentares, é importante, primeiramente, assimilar 

suas particularidades e seus determinantes, como é o caso do hábito e do comportamento alimentar (VAZ; 

BENNEMANN, 2014).  

O ingresso na universidade, principalmente quando a residência da família se localiza distante da 

instituição de ensino, gera, para alguns estudantes, a inevitabilidade de escolher novos espaços sociais de 

alimentação para  realizar as principais  refeições do dia. Desse modo,  tais  transformações  interferem na 

lógica  das  escolhas  alimentares  que  podem  ser  influenciadas  pelos  aspectos  sociais,  culturais  e 

econômicos (BASTIAN et al., 2019). 

O  Brasil  conta  com  o  Programa  Nacional  de  Assistência  Estudantil  (PNAES),  o  qual  decreta 

ações  de  assistência  estudantil  a  serem  desenvolvidas  nas  seguintes  áreas:  moradia  estudantil; 

alimentação;  transporte; atenção à  saúde;  inclusão digital;  cultura; esporte; creche; apoio pedagógico; e 

acesso,  participação  e  aprendizagem  de  estudantes  com  deficiência,  transtornos  globais  do 

desenvolvimento e altas habilidades e superdotação (BRASIL, 2010).  

Sobre  a  política  de  alimentação,  o  programa  prevê  a  promoção  de  refeições  gratuitas  ou 

subsidiadas  que  visam  incentivar  a  oferta  de  refeições  saudáveis  em  espaços  institucionais  através  da 

política  de  Restaurantes  Universitários  (RU).  A  existência  do  RU  pode  minimizar  o  impacto  que  a 

mudança do domicílio familiar acarreta à vida de estudantes universitários e contribuir para a manutenção 

da saúde do indivíduo, com a oferta de cardápios diversificados e nutritivos (DA SILVA BENVINDO et 

al.,  2017).  Classificado  como  restaurante  institucional  de  alimentação  coletiva  e  apontado  como  um 

importante  aliado  à  Segurança  Alimentar  e  Nutricional  (SAN)  dos  estudantes,  o  RU  oferece  acesso  à 

refeição  com  ótima  qualidade  nutricional,  mesmo  com  um  padrão  de  cardápio  simples  (AMBROSI, 

2021). 

Partindo do exposto, o presente estudo  teve como objetivo analisar as práticas alimentares dos 

usuários  de  um  Restaurante  Universitário  no  que  tange  seu  comportamento  alimentar,  de  modo  a 

compreender os fatores que as influenciam neste local. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS  

 

2.1 Materiais 

 

­  Formulário online na plataforma Google Forms. 

­  Tablet ­ Modelo Galaxy Tab A7 Lite ­ SAMSUNGⓇ, Seoul, Coreia do Sul. 

­  Cartazes impressos contendo o QR Code  e link da  pesquisa. 

 

2.2 Métodos 

 

2.2.1 Tipo de Estudo 

 

Trata­se  de  um  estudo  descritivo  com  abordagem  quantitativa,  aplicado  entre  os  discentes  da 

Universidade Federal do Pará, usuários do RU, campus Belém­PA.  

 

2.2.2 Critérios de Inclusão 

 

Foram considerados os seguintes critérios de inclusão: Estudantes de graduação e pós­graduação 

da universidade que frequentam o RU do Campus Belém para realização de suas refeições. 

 

2.2.3 Critérios de Exclusão 

Foram considerados os seguintes critérios de exclusão: Público externo e servidores da IES, os 

quais utilizam o restaurante para realização de suas refeições mas não estão devidamente matriculados na 

instituição. 

 

2.2.4 Divulgação da Pesquisa 

 

O  estudo  foi  divulgado  entre  o  período  de  17  a  31  de  outubro  de  2022  por  meio  de  cartazes 

impressos  afixados  no  refeitório  e  na  área  de  distribuição  de  refeições  do  restaurante,  também  foi 

divulgado nas mídias sociais do RU, além de ser difundido entre os discentes por meio do link:  

https://docs.google.com/forms/d/19GaPFF13wHJGdonrjwE0VdomKKIkgek9DeNP22qYjZM/edit?usp=f

orms_home&ths=true&pli=1 e QR Code como forma de facilitar o acesso ao link do questionário online. 

 

2.2.5 Coleta dos Dados 

 

A princípio,  foi aplicado um  teste piloto com um grupo de discentes do curso de Nutrição, os 

quais  obedeciam  aos  critérios  de  inclusão  da  pesquisa,  possibilitando  a  realização  de  ajustes  no 

questionário,  caso  necessário,  antes  de  ser  divulgado  para  a  comunidade  universitária.  O  teste  piloto 

https://docs.google.com/forms/d/19GaPFF13wHJGdonrjwE0VdomKKIkgek9DeNP22qYjZM/edit?usp=forms_home&ths=true&pli=1
https://docs.google.com/forms/d/19GaPFF13wHJGdonrjwE0VdomKKIkgek9DeNP22qYjZM/edit?usp=forms_home&ths=true&pli=1
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procurou  analisar  se  as  questões  do  formulário  estavam  dispostas  de  forma  objetiva,  de  fácil 

entendimento, além de ser observado o tempo que demandava respondê­lo. 

No salão do RU/UFPA, os participantes foram convidados a responder um questionário do tipo 

online,  o  qual  foi  disponibilizado  na  plataforma  Google  Forms  sobre  as  práticas  alimentares  e 

comportamento  alimentar,  respondê­lo  demandava  em  torno  de  7  minutos.  Além  disso,  o  QR  Code 

também   foi disponibilizado aos discentes no momento da coleta.  Inicialmente, após a disponibilização 

do  tablet  institucional  para  que  pudessem  responder  no  momento  da  abordagem,  os  pesquisadores 

apresentaram  a  pesquisa  aos  usuários,  os  quais  foram  convidados  a  participar dela,  os objetivos  foram 

esclarecidos, bem como sobre os aspectos éticos. 

Ao acessar o questionário, o cliente tinha acesso ao Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE) contendo todas as informações sobre o estudo incluindo objetivos, riscos, benefícios, critérios de 

inclusão  e  exclusão,  metodologia,  entre  outras  informações  pertinentes,  e,  se  estivesse  de  acordo, 

confirmando  seu  aceite  em  participar  do  estudo,  o  participante  teria  acesso  às  perguntas  do  estudo.  O 

questionário continha 27 perguntas e  foi dividido em seções:  Informações Pessoais; Acadêmicas; Perfil 

Socioeconômico dos discentes usuários do restaurante; Hábitos Alimentares; Comportamento Alimentar.  

 

2.2.6 Análise de dados 

 

Os  dados  coletados  foram  disponibilizados  pela  plataforma  Google  Forms  e  tabulados  no 

software  Microsoft  Office  Excel  2016,  possibilitando  a  confecção  de  tabelas.  Os  resultados  foram 

analisados por meio da estatística descritiva, considerando­se o percentual de respostas a cada pergunta 

do estudo. 

 

2.2.7 Aspectos Éticos 

     

A  pesquisa  foi  aprovada  pelo  Comitê  de  Ética  em  Pesquisa  da  Universidade  Federal  do  Pará 

(CEP/UFPA) envolvendo seres humanos, através do CAAE nº. 32808720.3.0000.0018, a qual é fruto do 

projeto  Alimentação,  Saúde  e  Educação  à  Comunidade  Universitária  aprovado  sob  o  parecer  nº. 

4.134.121. 

 

3. RESULTADOS  

 

Participaram  do  estudo  359  discentes  de  graduação  e  pós­graduação  matriculados  na  UFPA, 

campus, Belém­PA, sendo a maioria estudante de graduação (95,54%), do turno matutino (34,96%), com 

idades  entre  17  e  21  anos  (49,03%),  do  gênero  feminino  (57,66%),  conforme  dados  apresentados  na 

Tabela 1. 
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Tabela 1 ­ Perfil pessoal e acadêmico dos discentes usuários do Restaurante Universitário da 
Universidade Federal do Pará, Belém­PA, 2022. 

Variáveis  n  % 

 
Tipo de Ensino 

Graduação    343  95,54% 

Pós­graduação  16    4,46% 

Turno 
 

Matutino  123  34,96% 

Vespertino  111  30,92% 

Noturno  22    6,13% 

Integral  103  28,69% 

Faixa Etária 
 

17 a 21 anos  176  49,03% 

22 a 26 anos  129  35,93% 

27 a 31 anos  25  6,96% 

32 anos ou mais  28  7,80% 

Não respondeu  1  0,28% 

Gênero 
 

Masculino  146  40,67% 

Feminino  207  57,66% 

Não binário  5   1,39% 

Prefiro não responder  1   0,28% 
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Na Tabela  2  estão dispostas  as  informações  socioeconômicas dos participantes. O  ingresso na 

universidade através do sistema de cotas foi o mais mencionado entre as respostas (57,66%). Além disso, 

no  presente  estudo,  78,27%  dos  discentes  não  são  contemplados  com  algum  tipo  de  auxílio. 

Consequentemente,  21,73%  recebem  algum  tipo  de  auxílio,  onde:  9,19%  referiram  receber  bolsas  de 

programas de pesquisa, 6,69% auxílio permanência, 4,18% bolsas de projetos de extensão, 0,56% eram 

contemplados  com  isenção  do  valor  da  alimentação  no  RU,  0,28%  recebiam  auxílio  moradia  e  0,84% 

recebiam bolsas de algum programa de ensino. 

 

Tabela 2 ­ Perfil socioeconômico dos discentes usuários do Restaurante Universitário da Universidade 
Federal do Pará, Belém­PA, 2022. 

Variáveis  n  % 

 

Cotista? 

Sim  207  57,66% 

Não  152  42,34% 

Auxílio Acadêmico? 

Não recebe  281  78,27% 

Auxílio Permanência  24  6,69% 

Isenção Alimentação no RU  2  0,56% 

Auxílio Moradia  1  0,28% 

Auxílio Creche  0  0,00% 

Bolsas Programas Pesquisa  33  9,19% 

Bolsas Programas Ensino  3  0,84% 

Bolsas Programas Extensão  15  4,18% 

 

A  Tabela  3  apresenta  informações  sobre  os  hábitos  que  influenciam  na  alimentação  dos 

participantes da pesquisa. Em relação ao  tempo de permanência na Universidade, 58,77% responderam 

que  permanecem  entre  5  e  10  horas,  principalmente  no  turno  matutino,  e  que  utilizam  o  Restaurante 

Universitário somente para almoçar (47,35%) ou para almoçar e jantar (45,68%). Quando perguntados se 

realizavam  suas  refeições  apenas  no  restaurante  universitário,  56,82%  responderam  ‘‘na maioria das 

vezes sim”. Sobre as refeições que realizavam fora da universidade, 80,50% dos participantes da pesquisa 
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afirmaram  realizar  apenas  uma  refeição  ao  longo  da  semana,  no  caso  o  café  da  manhã.  Por  fim,  os 

discentes relataram o “alimento caseiro” como principal fonte de alimentos que consomem (84,07%). 

 

Tabela 3 ­ Hábitos que influenciam a alimentação dos discentes usuários do Restaurante Universitário da 
Universidade Federal do Pará, Belém­PA, 2022. 

Variáveis  n  % 

 

Quantas horas permanecem na Universidade? 

Entre 1 e 5 horas  100  27,86% 

Entre 5 e 10 horas  211  58,77% 

Acima de 10 horas  48  13,37% 

Utiliza o RU para                                               

Somente almoçar  170  47,35% 

Somente jantar                              21    5,85% 

Almoçar e jantar                164  45,68% 

Não utilizo                                4    1,11% 

Na universidade, realiza as refeições somente no RU? 

Na maioria das vezes sim                 204  56,82% 

Na maioria das vezes não                                        25    6,96% 

Sempre  127  35,38% 

Nunca  3   0,84% 

Qual refeição realiza fora da universidade? 

Café da manhã                                                        289  80,50% 

Lanche da manhã                                                     12    3,34% 

Almoço  32   8,91% 

Continua 
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Lanche da tarde                                                       15  4,18% 

Jantar  10  2,79% 

Ceia  1  0,28% 

A principal origem da base alimentar que consome? 

Alimento caseiro                                                   301  83,84% 

Fast foods                                                               6    1,67% 

Alimentos industrializados                                    52  14,48% 

 

A  Tabela  4  apresenta  dados  relacionados  ao  comportamento  alimentar  dos  participantes  da 

pesquisa, os quais  foram questionados  sobre qual horário mais  frequente que utilizavam para realizar o 

almoço, caso realizassem essa refeição no RU, e o mais frequente foi “após o turno da manhã” (46,80%). 

Sobre  o  jantar,  caso  realizassem  essa  refeição  no  RU,  o  horário  mais  mencionado  para  realizar  essa 

refeição foi “após a aula do turno da tarde” (44,85%).  

Com  relação  a  quantidade  de  proteína  fornecida,  constatou­se  que  66,57%  dos  discentes 

responderam estar  satisfeitos  com a quantidade de proteína  fornecida. Entretanto, 33,43% responderam 

que ‘‘não’’ estavam satisfeitos, os quais foram condicionados a responder se compensavam a 

insuficiência  da  proteína  servindo­se  com  maior  volume  de  outro  acompanhamento  ou  guarnição 

dispostas  no  self  service, onde 74,17% responderam que “sim”. Ainda em relação ao comportamento, 

33,70%  dos  discentes  relataram  sentir­se  mais  satisfeitos  com  um  maior  volume  de  feijão,  seguido 

29,53% de arroz, 24,51% de salada e 12,26% de farofa como última opção, sendo estes os itens que estão 

disponíveis no serviço self service.  

Sobre  a  satisfação  com  o  porcionamento  quando  realizado  pela  equipe  do  RU,  os  discentes 

responderam sentir­se satisfeitos com a porção oferecida de Sobremesa (75,21%); arroz (71,03%); Farofa 

(68,52%); Feijão (67,97%) e Salada (66,85%). 

 

Tabela 4 ­ Comportamento alimentar dos discentes usuários do Restaurante Universitário da Universidade 
Federal do Pará, Belém­PA, 2022. 

Variáveis  n  % 

 

Se você almoça no RU, qual horário realiza essa refeição?  

 

Após a aula do turno da manhã                              168  46,80% 

Antes da aula do turno da tarde                                              91  25,35% 

No intervalo das aulas da manhã e 

tarde                                                                   

83  23,12% 

Continua 
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Não almoço no RU                                                       17  4,74% 

     

Se você janta no RU, qual horário realiza essa refeição?  

 

Após a aula do turno da tarde                              161  44,85% 

Antes da aula do turno da noite                                              36  10,03% 

No intervalo das aulas da tarde e 

noite                                           

17  4,74% 

Não janto no RU  

                                                      

145  40,39% 

Satisfeito com a porção do prato principal (proteína animal) ou do prato opcional (proteína 

vegetariana) fornecida? 

 

Sim  239  66,57% 

Não  120  33,43% 

 

(Pergunta condicionada à anterior) 

Caso não, costuma compensar com maior volume de acompanhamentos e entradas dispostas no self 

service? 

 

Sim  89  74,17% 

Não  31  25,83% 

     

Está satisfeito com a porção de sobremesa, quando porcionada pela equipe? 

 

Sim  270  75,21% 

Não  89  24,79% 

     

Está satisfeito com a porção de salada, quando porcionada pela equipe? 

 

Sim  240  66,85% 

Não  119  33,15% 

     

Está satisfeito com a porção de feijão quando porcionada pela equipe? 

 

Sim  244  67,97% 

Não  115  32,03% 

 

Está satisfeito com a porção de arroz quando porcionada pela equipe? 

Continua 
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Sim  255  71,03% 

Não  104  28,97% 

     

Está satisfeito com a porção de farofa quando porcionada pela equipe? 

 

Sim  246  68,52% 

Não  113  31,48% 

 

Ao se servir, se sente mais satisfeito com maior volume de: 

 

Arroz  106  29,53% 

Feijão  121  33,70% 

Salada  88  24,51% 

Farofa  44  12,26% 

 

 

 

4. DISCUSSÃO 

 

De acordo com os resultados obtidos sobre o gênero, dados semelhantes foram encontrados no 

estudo  de  Barbosa  et  al.  (2020),  o  qual  analisou  as  práticas  alimentares  de  estudantes  universitários 

ingressantes no 1º semestre dos cursos da área da saúde de uma Instituição Federal de Ensino Superior 

(IFES), no qual houve maior prevalência de estudantes universitários, do sexo feminino (58,10%). Ainda 

sobre  esse  resultado,  Wolf  (1992)  desenvolveu  um  estudo  que  avaliou  questões  associadas  às  práticas 

alimentares  e  a  preocupação  desse  público  com  seus  corpos.  Assim,  definiu  que  o  corpo  feminino  é 

instrumentalizado como padrão estético que se expressa na nomenclatura “mito da beleza”.  

A rotina acadêmica influencia nas práticas alimentares dos estudantes universitários, uma vez 

que o turno em que estudam implica nos horários das refeições consideradas importantes. Neste estudo, o 

turno matutino obteve a maioria das respostas (34,96%), seguido do turno vespertino (30,92%). Fagundes 

(2019)  encontrou  que  estudantes  universitários  de  mais  idade,  estudantes  do  turno  da  noite  e  que 

trabalham durante o dia são mais organizados com o seu tempo. Além disso, relacionou o gerenciamento 

do tempo como uma característica importante para a manutenção de hábitos alimentares saudáveis.  

Um  total  de  84,96%  dos  participantes  do  estudo  foram  adultos  jovens,  os  quais  foram 

identificados como um público interessado em entender o contexto da sua alimentação, quantitativamente 

e  qualitativamente,  dentro  da  universidade.  O  estudo  de  Maia  e  Recine  (2015)  que  investigou  o 

conhecimento, valores e práticas sobre alimentação de estudantes de uma universidade pública, relata ser 

importante compreender como se caracteriza a alimentação desse grupo, não somente pelo ponto de vista 

quantitativo  e  nutricional,  mas  também  por  todo  o  contexto  e  representação  que  essa  possui  para  os 

jovens. 
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A respeito da forma de ingresso, o estudo de Perez et al. (2016), o qual objetivou descrever as 

práticas  alimentares  de  estudantes  de  uma  universidade  pública  e  examiná­las  segundo  sua  forma  de 

ingresso  (cotistas  e  não  cotistas),  com  intuito  de  identificar  se  haviam  diferenças  em  relação  a  essas 

práticas,  identificou que cotistas e não cotistas apresentam práticas alimentares  semelhantes e em geral 

desfavoráveis para a saúde e que as diferenças observadas entre os dois grupos  foram, em sua maioria, 

piores para o grupo dos cotistas que apresentavam nível socioeconômico inferior quando comparados aos 

não cotistas. 

Apesar  da  prevalência  de  respostas  ter  sido  de  discentes  não  contemplados  com  auxílios 

financeiros  dentro  da  universidade,  eles  não  deixam  de  ser  beneficiados  com  o  acesso  a  uma  refeição 

segura e de qualidade. Existem estudantes que não recebem assistência, mas que  também não possuem 

uma condição financeira favorável. Assim, o benefício gerado pelo RU, para a comunidade universitária, 

é  proporcionar  ao  discente  que  recebe  assistência  estudantil  uma  economia  no  valor  cobrado  pelas 

refeições. Aos demais discentes, o benefício de almoçar e/ou jantar por um valor acessível (HADDAD, 

2013). 

Em relação ao turno, Andrade e Teixeira (2017) verificaram para cursos de turno integral que a 

realização das refeições por estudantes era dependente das condições ofertadas pela instituição de ensino. 

Sobre o resultado de, na maioria das vezes,  realizar as refeições apenas no restaurante, Albiero (2018), 

relatou  em  seu  estudo  que  os  motivos  para  tal  escolha  poderiam  estar  relacionados  à  conveniência, 

acessibilidade,  custo,  preferência  e  valorização  do  sabor,  economia  de  tempo  e  possibilidade  de  se 

socializar com os colegas. 

O  café  da  manhã  regularmente,  segundo  Sociedade  Brasileira  de  Alimentação  e  Nutrição 

(SBAN,  2015),  é  necessário  para  um  melhor  desempenho  cognitivo  e  produtividade,  considerando  a 

prevalência de respostas dos participantes da pesquisa que afirmaram realizar apenas uma refeição, fora 

da universidade, ao longo da semana, no caso o café da manhã. 

A preferência por consumo de alimentos caseiros pelos discentes neste estudo corrobora com o 

descrito por Rossetti  e  da Silva  (2018), os quais verificaram em sua pesquisa que,  apesar de baratos  e 

práticos, os estudantes indicaram que alimentos ultraprocessados não seriam adequados para a saúde. O 

que denota uma consciência deste público em relação às suas escolhas alimentares. 

O  horário  mais  utilizado  para  a  realização  das  refeições  neste  estudo,  foi  compatível  com  o 

encontrado no estudo de Ulhoa et al (2015), onde colocaram que o horário em que os estudantes almoçam 

variam de acordo com a disponibilidade de tempo para realizarem as refeições.  

A insatisfação com o prato principal implica no aumento do volume das outras guarnições que o 

acompanham como mostra o estudo de Câmara; Resende (2021), no qual é observado uma alimentação 

caracterizada pelo descontrole alimentar, ou seja, estudantes que não apresentaram autocontrole para uma 

alimentação  mais  adequada,  podendo  levar  a  consumir  exageradamente  alimentos  em  situações  de 

estresse com ou sem presença de fome e/ou necessidade orgânica. A satisfação com acompanhamentos e 

guarnições  acompanha o  resultado obtido por Teixeira  et  al  (2016), onde a variável ‘‘porcionamento’’ 

apresentou melhor avaliação como “ótimo” (18,18%), ao avaliar a satisfação dos cardápios. 
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5. CONCLUSÃO 

 

O  estudo  evidenciou  que  as  práticas  alimentares  adotadas  pelos  usuários  do  restaurante 

universitário  são  influenciadas  pela  rotina  acadêmica  vivenciada  pelos  participantes  e  pelas  condições 

ofertadas pela instituição federal de ensino em relação à alimentação. Os hábitos alimentares construídos 

na universidade estão alinhados ao funcionamento do restaurante universitário, visto que a realização das 

refeições por um preço acessível aos discentes que não são beneficiados com algum tipo de auxílio/bolsa 

e  permanecem,  na  maioria  das  vezes,  entre  5  e  10  horas  na  universidade  é  a  mais  viável  para  que  os 

estudantes consigam ter acesso à uma refeição segura e de qualidade, além de contribuir para a garantia 

da sua permanência e integralização do curso. 

Além disso, a prevalência de respostas para realização das refeições ‘‘na maioria das vezes’’ ou 

‘‘sempre’’ no RU, associado às respostas dos estudantes sobre realizarem apenas uma refeição, café da 

manhã, fora da universidade ao longo da semana e considerando que a unidade oferece a principal base de 

alimentos, a qual os discentes mais relataram consumir, alimentos do tipo caseiros, é possível visualizar a 

eficiência do restaurante no que tange o fornecimento de refeições garantidas pela segurança alimentar e 

nutricional  , além de  ser um ambiente  familiar às preferências alimentares dos discentes, o que o  torna 

uma escolha certa aos estudantes no momento de decidir onde realizar as outras refeições de seu dia.  

         Apesar do estudo ter apresentado percentuais satisfatórios em relação às escolhas alimentares entre 

os estudantes usuários do restaurante, elas são influenciadas por atitudes compensatórias, o que implica 

em  um  comportamento  alimentar  desordenado  ao  servirem­se  no  self­service  da  unidade  com  maior 

volume dos acompanhamentos e/ou guarnições disponíveis nos balcões de distribuição do  refeitório do 

restaurante. 

Desta  forma,  os  restaurantes  universitários  são  considerados  importantes  instrumentos  de 

permanência  para  os  discentes  de  universidades  públicas,  especialmente  para  o  público  que  apresenta 

vulnerabilidade  socioeconômica.  Portanto,  com  o  presente  estudo,  foi  possível  compreender  alguns 

fatores determinantes que influenciam as práticas alimentares dos estudantes universitários, em um meio 

propenso  à  influências  externas  que  atingem,  diretamente,  o  comportamento  alimentar  dos  discentes, 

corroborando para uma realidade cada vez mais favorável às consequências da rotina moderna vivenciada 

pela sociedade atual, com efeitos relevantes no ato de alimentar­se. Assim, é importante ter atenção aos 

comportamentos  apresentados  pelos  usuários  do  restaurante,  uma  vez  que  a  reprodução  de 

comportamentos compensatórios ao alimentar­se implicam em desordens nutricionais, ou seja, prejuízos à 

saúde dos usuários. 
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APÊNDICE A ­ QUESTIONÁRIO APLICADO: PRÁTICAS ALIMENTARES E 

SUA INFLUÊNCIA NO COMPORTAMENTO ALIMENTAR DE DISCENTES 

USUÁRIOS DE UM RESTAURANTE UNIVERSITÁRIO EM BELÉM/PA. 
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APÊNDICE B ­ CARTAZ / CONVITE PARA PARTICIPAÇÃO NA PESQUISA. 
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ANEXO A ­ PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP 
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ANEXO B ­ DIRETRIZES DA REVISTA 
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